
Praça da Alegria, 32, 1º piso, Lisboa
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Descrição: Revestimento com azulejo de padrão pombalino, 

provavelmente novo, no segundo piso e azulejo de 

estampilha nos restante pisos.

Tipo azulejo: Pintado à mão (2º piso); estampilha (1º, 3º e 4º 

pisos).

Cores: Azul, púrpura, amarelo, verde e branco (padrão 

pombalino).

Cercadura: Sim, com azulejo azul e branco.

Friso sob a cornija: Não.

Fabricante: Desconhecido.

Data estimada: ca 1886 (?), 3º e 4º pisos; 1932 (?), piso 

térreo (?).
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Padrões: PP; PT035; PT025; PC011; PC017
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 Processo de obra nº 25220 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1886 com um pedido para levantamento de um andar,

com alçado onde já surge o 3º piso com a varanda corrida.

 A primeira referência ao azulejamento exterior é feita num pedido de licença para

limpezas e reparações, datado de 1932, com a indicação de ‘forrar a azulejo’ no item

referente às fachadas. Não é especificado, no entanto, se se trata de toda a fachada ou

de apenas parte dela. Relativamente ao edifício, é referido que se trata de um ‘prédio

composto de 4 pavimentos e 2 fachadas e empenas‘.

 Em 1959, surge uma referência à fachada num projecto de alterações que refere

'capeamento rústico‘ na metade inferior do piso térreo. Um desenho com alçado

apresenta o capeamento rústico até à verga das portas e janelas e uma faixa superior,

até ao início do piso superior, que parece representar azulejo. Foi requerente o Instituto

de Beleza Alegria Lda.



DADOS DE ARQUIVO

 Processo de obra nº 25220 do Arquivo Municipal de Lisboa (cont):

 Em 1965, a Direção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas pede 

confirmação se as cores aplicadas no prédio são ou não de aceitar. Resposta ‘São de 

aceitar’. Este parecer não acompanha nenhum pedido de alteração das fachadas e está 

assinalado com ‘?’. Possível data para azulejamento do piso térreo com substituição do 

capeamento rústico? Não é claro se este último foi executado.

 Em 1995, num auto de vistoria, é feita referência aos azulejos em falta.
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